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Manutenção nutricional dos gatos

Como todos os carnívoros, os felinos têm o tra-
to gastrointestinal altamente especializado para 
a ingestão de proteína animal, o que exige uma 
alimentação diferenciada,  respeitando-se as par-
ticularidades bioquímicas e metabólicas do ani-
mal. A higidez do trato digestório e sua funcio-
nalidade exigem alguns cuidados na composição 
da dieta, enfatizando-se a manutenção da saúde 
intestinal, a digestão e a absorção de nutrientes, 
preservando-se a saúde e a qualidade de vida dos 
felinos. É importante ressaltar que as particula-
ridades digestivas e metabólicas dos gatos refor-
çam os conceitos de alimento específico, exigin-
do o desenvolvimento de produtos próprios a fim 
de evitar a banalização de produtos com múltipla 
aptidão, “para cães e gatos”, comuns nos dias 
atuais.

não pode ser sintetizada pelos gatos, listando-se 
entre elas algumas hidrossolúveis (complexo B e 
vitamina C). 

A utilização de alimentos processados indus-
trialmente aumenta a demanda de vitamina E, 
que  tem efeitos antioxidantes. Isso protege con-
tra a presença de gorduras peroxidadas e evita  a 
deterioração celular, com marcante influência na 
proteção contra o estresse oxidativo promovendo, 
assim, melhora na saúde do sistema imunológico. 
Com o envelhecimento, ocorre desgaste biológico 
e o sistema imune dos gatos torna-se menos efi-
ciente. Estudos sugerem que a vitamina E mini-
miza o processo inflamatório atenuando o efeito 
de catequinas e interleucinas envolvidas no apa-
recimento de doenças inflamatórias e cardíacas.   
Gatos têm que receber vitamina A em sua forma 
ativa, pois de modo geral suas necessidades não 
podem ser satisfeitas por ingestão de carotenoi-
des (pró-vitamina A). Esta se destaca por sua re-
levância, participando da visão, do crescimento, 
do desenvolvimento e da manutenção do tecido 
epitelial, da função imunológica e da reprodução. 
Na avitaminose, são descritas hiperqueratiniza-
ção das superfícies epiteliais, hiperqueratose de 
ductos glandulares, alopecia e descamação cutâ-
nea e uma suscetibilidade aumentada à infecção 
bacteriana. 

As vitaminas do complexo B participam da 
manutenção da saúde como coenzimas envolvi-
das na produção de energia e podem ser úteis nos 
casos de depressão e ansiedade. A riboflavina, a 
niacina, a vitamina B12, o ácido fólico e a pirido-
xina têm participação na formação de hemácias, 
na produção de anticorpos, na respiração celular 
e no crescimento, além de serem importantes no 
metabolismo de carboidratos, gorduras e proteí-
nas; agem na formação de colágeno e na pigmen-
tação da pele, no tecido nervoso, especificamente 
no tecido cerebral; e a niacina atua na formação 
de substâncias mensageiras, como a adrenalina, 
influenciando a atividade nervosa. 

As vitaminas B6 e niacina têm participação 
efetiva no metabolismo e na interconversão do 
triptofano. Gatos não convertem o aminoácido 
triptofano em niacina. Suas necessidades de nia-
cina são 4 vezes maiores que a dos cães. Vitami-

Figura 1. Equilíbrio intestinal (Eubiose).

Importância das vitaminas
As vitaminas são moléculas orgânicas que fun-

cionam como catalisadores para a maioria das res-
postas metabólicas exigidas pelo organismo dos 
felinos. Enfatiza-se a maior demanda e necessida-
des de suplementação de vitaminas lipossolúveis, 
face ao tipo de dieta e preferência alimentar. Car-
nívoros estritos, os gatos têm grande demanda de 
vitamina A e vitamina E, que exercem ação bioca-
talisadora e antioxidante dos diferentes sistemas 
biológicos, permitindo uma resposta metabólica 
rápida com menor gasto energético, eficiência 
na utilização dos aminoácidos glicoformadores 
e equilíbrio da proteína da dieta. Em avitamino-
ses, falhas funcionais levam esses carnívoros a 
uma maior suscetibilidade à doenças e à queda 
de imunidade com aparecimento de distúrbios na 
pelagem e na visão. Grande parte das vitaminas 
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nas do complexo B (B6, niacina, B2) têm impor-
tância especial no metabolismo da glicina, da 
serina, do triptofano, do glutamato e da maioria 
dos aminoácidos sulfurados. A piridoxina age na 
descarboxilação do 5-hidroxitriptofano, e, por-
tanto, na síntese do neurotransmissor serotoni-
na que, entre outras ações, está associada com a 
atenção, com a energia e com a motivação, além 
de participar  na formação de outro neurotrans-
missor, a noradrenalina, que influencia a impul-
sividade, a libido e o apetite (DRI, 1998).

Probióticos
As leveduras do gênero Saccharomyces cere-

visiae são conhecidas pela sua ação estabilizado-
ra na microbiota do trato intestinal a partir da in-
gestão direta de células viáveis que a estimulam. 
Com a evolução e a purificação de algumas cepas 
específicas, essas leveduras passaram a ser incor-
poradas na alimentação animal como probióti-
cos. A sua capacidade de atuar como probiótico 
depende diretamente do uso contínuo e do for-
necimento de quantidade suficiente e definida de 
células vivas (BROCK, 1994; CUARÓN, 2000).

Oligossacarídeos prebióticos
De modo geral, os oligossacarídeos prebióti-

cos são obtidos na parede celular de alguns ve-
getais como a chicória, cebola, alho, alcachofra, 
aspargo, entre outros. Podem também ser obtidos 
por meio da ação de enzimas microbianas como 
as glicosiltransferases (transglicosilases) em pro-
cessos fermentativos, utilizando-se produtos agrí-
colas, como a sacarose e o amido, como substra-
tos para a síntese desses prebióticos.  

Mais recentemente, com o incremento da in-
dústria do álcool, mostrou-se extremamente viá-
vel a produção de parede celular de leveduras do 
gênero S. cerevisiae, que, processada e purificada, 
contém importantes quantidades de oligossacarí-
deos capazes de atuar positivamente no sistema 
imunológico e na absorção de nutrientes.  A pa-
rede celular da levedura S. cerevisiae apresenta 
80% a 85% de oligossacarídeos, principalmente 
glucanos e mananos (STRATFORD, 1994).

A ação seletiva e favorável ao estabelecimen-
to de uma microbiota desejável pelos oligossaca-
rídeos pertencentes ao grupo dos mananos e dos 
glucanos insolúveis foi claramente demonstra-

da em vários estudos  com melhoria na saúde e 
desempenho animal (MARTIN, 1994;  GIBSON e 
ROBERFROID 1995). Eles atuam na colonização 
do epitélio intestinal reduzindo os efeitos da mi-
crobiota indesejável que induz a transtornos gas-
trointestinais. Importante é o caso dos distúrbios 
determinado pela Salmonella spp e E. coli, que, 
em situações de disbiose, proliferam e se ligam 
por meio de uma fímbria a sítios de ligação ricos 
em manose existentes nos enterócitos.

A semelhança entre os sítios de ligação dos 
enterócitos ricos em manose e os mananoligossa-
carídeos adicionados à dieta induz à uma fixação 
errática dos micro-organismos, o que diminui a li-
gação de patógenos à mucosa, facilitando a sua 
expulsão com o quimo alimentar através do tubo 
digestivo por mecanismos fisiológicos normais.

Figura 2. Reconhecimento de sítios de ligação das bactérias pa-
togênicas.

Simbióticos (probióticos + 
prebióticos)

A combinação de probiótico e prebiótico é de-
nominada simbiótico e constitui um novo con-
ceito na utilização de aditivos em dietas. A ação 
simbiótica estabiliza o meio intestinal e aumen-
ta o número de bactérias benéficas produtoras de 
ácido lático, o que favorece a situação de eubiose 
(FULLER, 1989). À medida que as leveduras pro-
bióticas e mananoligossacarídeos (MOS) são ad-
ministradas, a condição de eubiose e saúde in-
testinal se torna permanente, impossibilitando o 
estabelecimento de patógenos como Escherichia 
coli, Clostridium, Salmonella (NEWMAN, 1994; 
MARTIN, 1994; SILVA, 2000; FERKET et al., 2002).

Os probióticos junto com os prebióticos têm a 
capacidade de modulação de respostas imunes 
sistêmicas, aumentando o número e atividade de 
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células fagocitárias do hospedeiro. Essa ação as-
sume grande importância no trato intestinal, sen-
do o intestino o órgão de maior responsabilidade 
no desenvolvimento de imunidade geral nas espé-
cies animais. Esses tecidos linfoides captam antí-
genos disponibilizados no trato digestório, como 
probióticos, MOS e beta glucanos, que agem es-
timulando as células B, precursoras de IgA, e as 
células T, colaboradoras das placas de Peyer no 
desenvolvimento da imunidade geral e inespecífi-
ca. O estímulo imunológico da mucosa determina 
a produção de anticorpos tipo IgA, que reduzem 
o número de bactérias patogênicas na luz intes-
tinal, e também produz ativação de macrófagos, 
proliferação de células T e produção de interfe-
ron, entre outros, determinando um aumento da 
imunidade das mucosas (SILVA, 2000).
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